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QUOS DEUS YULT PERDERE 

PitIUS DEHE\TAT 
Na,l: uos repugna era► tll•se 

a f.>rmula republicalia. 
Acreditamos qne, bera com-

1►r• hcn•!ida, não haverá muitos 
que a condert►uetn. 
A vida das sociedades está 

sujeita à lpi geral da evolução. 
Não é preciso ser-se uru profun. 
do sociologQ para saber que os 
svslemos polilicos ou a: formas 
goveruativ,is acompanham o pro-
aress,• e a civilisação dos povos. 

Não fallando ia de organisa-
Nües atais primitivas, reconhece-
mos que na sequencia mais ra-
cional das conquistas soeiaes, 
toem o seu lo,,,ar marcado a rno-
tiarchi,l absoluta, a monar chia 
corrlilrri.,nal, a republica colii 
as suas variantes e o socialismo 
ale dilTererites escolas. 

RespeíLaaios todas as convir 
,çóes, todos os id,•avs. R•,couhe-
t:emas até o direito de propagun-
,da. 

Comprelien,ki-nos o alcance 
ria luclo pelos principios, lia dis-
cu-são, c10 embate de ideias. 

►►tendemos que os republi-
canos portut;uezes utuito teca) a 
lazer para se organisar(,tn como 
partido de firma a poder arcar 
coto a direcç:to dos ue; ocios pu-
lilicos elo seu paiz, se acaso o 
destino permitor glae, atravez 

todas as dt•sventuras, esta nação 
air,f;i tenha vila iudepeudente 
por muito ternp:). 

Não diseutimos aqui se uma 
mudança ra ,lic:cl dí, ► listiluiçóes, 
no pn sente, moni,•nlo. s,!rra uma 
desgraça ou ❑ ina Llicidade 
par.► Portugal. 

l.\ão nos p,,opomos demons-
trar lampouco, a pobreza das 
!"racçúes republicanas que ahi se 
erguem. 

Se fór preciso, não nos será 
dilTicil a tarefa. 

Tão sómonte rios queremos re-
ferir á altitude dalguns j ; rnáes 
chie se dizem republicanos e de-
lnocrat,;s, e qu,, estão era) 11a-
grante divergencia com os im-
portantes diarios de Lisboa quo 
forniam a mais brilhante cohor-
te da imprensa republicana do 
paiz. 

)lealmente, não podemos dei-
xar passar sem a nossa ceilsura,-
sern a nossa con,lemn,ição, esses 
lidimos campeadores dos princi-
çipios liberaes e democratas, 
esses valentes patriotas, que se 
atrevem a morder com diatribe 
espaventosa e óca, a grande re-
união do partido progressista. 

Que cohereticia'. Se o partido 
prog,►•essista está morto, para 
qUI se erguem enraivecidos em 
largas tiradas retumhantrs, auc 
não teein outro fiai senão o de 
cot1véIlcer o publico da veracida-

que ousam antipatisar com os 
nossos m ais sinceros (lesei ,s? 

Valentes, curaj,isàs, desinte-
ressados, duma só vonladr e 
opinião! Se o partido progressis-
ta se esforça por dispertar no 
povo poriuguez uma justa indig-
nação contra o regresse ao abso-
lulismo, contra os desmandosdo 
poder, contra o descuido das 
graves questões financeiras, eco-
norrlicas e coloniaes que deviam 
merecer toda a alteração aos go-
vernantes, ;;riram—•:soeeyue o 
rei falam ao povo contrariando 
qualquer ideia de resistencia, 
aconselham-o a que pal;ue os 
impostos que illegalmenle Ilie 
queiram extorquir. Se pr.lo con-
trario o partido progressista não 
sai do salão da Poria do Sol á 
tola e levianamente, como os in-
surreclos de 31 do j,,neiro,can-
tando a 4 Portu.ueza , e dando 
vivas á republica, então são uns 
poltrões!!! 

Triste larica, pobre tatica a 
dos srs, republicanos do norte, 
bem saloia tatica chie assim se 
resume em arremetter com o par 
tido progressista, em tudo e por 
tudo, para que o governo rege-
nerador se et)carregue de arrui-
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de da certidão d'obito que lhe 
querem passar? 

Para que tanta celeuma, tan 
ta ;; citaria contra quem está 
morto? 

Que sinceros paladinos da 
democracia e da liberdade' Se o 
partido progressista avança no 
seu pronramma, compromeiten-
do-se a consagrar na consiitui-
ção politica da nação verdadei-
ros adiantamentos liberacs e de-
rnocraticos, porque se incom-
modani coro a nossa reunião? 

Que santos patriotas! Se o 
partido progressista reclama o 
escrupuloso cuniprirt►crito das 
leis, exibe a mais severa a,lmi-
uisiração dos dinheiros publicos, 
preoccupa-se com a situação eco-
noniica da nação, e tão sincera-
menie quo é elle que pede uma 
rigorosa lei de responsabilidade 
ministerial, qual a razão porque 
protegem o actual governo na 
sua acção devastadora, deixando 
de coinhater a sua perniciesa 
adminisiração, e pr•eferent gas-
tar improdutivamente a sua tiro 
s.•^ icctando amesquinhar unia 
rennt» política que os proprios 
iornaes republicanos da capital 
consideram como uma importan-
tissima afririnação de valor? 

Sinceros protectores lio pro-
letariado! Se o partido progres-
sista tenta continuar a obra me-
ritoria, humana e de profundo 
alcance s,)cial, que já iniciou em 
Portugal pelo seu sempre sar-
doso correligionario e popular 
estadista Saraiva de Girvalho, 

nar e compromeiter a nação, de 
excitar odios á corta, sonhando 
d'esta arte mais proximo o ad-
vento do regimen republicano, 
nascido mais d'urna calastrophe 
nacional,que da sua l,ropaganda, 
da confiança que deveriam ins-
pirar os estudos, os trabalhos, as 
indagações dos homens eminen-
tes d,► seu partido.Qne loucura— 
oh gente ousada mais que quan-
tas ... — Por este caminho es-
tão perdidos no conceito publi-
co. - - 

Propugnem pelo seu ideal; 
mostrem as bellez is do seu cre-
do politico; enalteçam as `suas 
,crenças; propaguem as suas dou-
trinas; instruan), eduquem o po-
vo; ensinem-lhe os seus direitos 
politicos de forma a tornai-o 
incornpativel com o svAcuia quz 
combatera; revelem o seu saber, 
so seus conhecimentos de admi-
nistração, principiando pelo mais 
simples, pelas gcrencias munici. 
paes; tratem, esludem as ques-
iões çconomicas, colori.►es-e li-
canceiras; critiquem,, verberem 
os erros da actual orgamsação; 
proclamem os seus mais alevan-
iados principios; iucliquetn como 
com elles poderã i reforinar be. 
neficamente a nação e salva)-a 
das difTìculdades que a estão as-
soberbando. Isso é que é digno, 
p:;triotico, de sã politica, cohe-
reute, demonstrativo de compe-
Iencia. 

Escalpe.11ern os maus caracte. 
res, apostrophem os atropelos 
da li i, recriminem os actos de 

que tantos ruid.idos votou ás 1 corrupção, de favoritis mo, de 
classes li aballi:aüoras, como é , facciosisrilo, o, er ros, cs defei-

tos e as torpezas adminisirali-
vas, punem em campo vazo e 
iritransigentem ,, nte contra lodos 
OS imrnorUq. Isso é que é recti-
dão, justiça, coragem e valentia. 

D•ixem•se de perder tempo 
cota arremenidas infundadas e 
ridiculas contra o partido pro-
;ressisla, não se proponham vã-
inenle apregoar (pie está moi-
ro um partido, cuja força, 
valor e cohesão muito Icem que 
invej•►r; não cuidein de apreciar 
insensalament,! uma reunião po. 
litica que valeu bastante mais 
que a reunião de Radajoz e da 
qual, estamos certos resullar 1, 
n►ais alguma coisa para a demo-
cracia, l ra a liherdade, e para 
o hem da pairia, que d'aquella 
ou`.ra que não apreciamos agora. 

Escrevam de forma a serem 
useis ao seu paiz., ao seu muni-
cípio, ou ao menos ao seu par-
tido... 

Nisi" atile quod fteirnus stul-
la esl gloria. 

A PROCISSÃO 
DE 

GORPUS CfIRISTI 
1V 

Enquanto que todas as villas 
e cidades procuram, por todos 
os meios, desenvolver e animar 
a sua vida local, ora celebrando 
cenlenarios, como está no rigor 
da moda, ora promovendo f,•s-
tivaes esplendidos e dispendio-
sos sobre qualquer pretexto, que 
vão procurar  ao kalendario do 
culto calholico, aqui em Barcel-
los deita-se fóra, a pretexto de 
mal entendid.,s economiae, o 
que levou secrlos a cr•ear, e que 
seria lio maior interessé para a 
vida local, se fóra bem dirigido 
e bem entregue a liessoas, que 
podess,,m comprehender o alcan-
ce da sua missão. 
0 mercado da 5.a feira santa 

ha de W perdendo da sua impor-
taneia, como fór decahindo o 
esmero e a imponencia com quo 
aqui sempre se procurou dar o 
maior rc alce ao adorno dos rios-
sos tempos em dia ião solemne; 
o que, não ha muitos asnos, le-
vou o fallecido sonego dr. Fi-
gueiredo, ao en r lrir o magesto-
so lemplo do Bom Jesus da Cruz, 
a dizer, com entranhada convic-
ção e surpreza—trgtti está Deus 
era sua ca.a- 1 Não 1'e.xenl ir 
isto pela agua abaixo, por (Ine 
não só altentani contra a rel'-
gW), corno anerilam contra os 
interesses e contra a vida (festa 
nossa querida pairial Maldita 
política, chie neta oa haveres das 
confrarias, te mexi- cem resl►ci-
to!1! ... Por lioje fiquemo, aqui. 
A feira do Corpo de D,,►is es-

lá agora vota da ao osti`acismi,; 
não lia dinheiro para (,- sias, lios 
que e!ta terra não precisa (' as 
migalhas dos fora;leiros e dos 
feirantes, alue, il esse dia, exa-
meavam n'e.sta %• i11a para assis-
lirem á imponente procissão de 
Corpus Christi. Tudo isto urna 
belleza, lodo isto ura► futuro sor-
ridente, Tudo isto um monturo 
de podridão!! 

Diss,lmns que a feira do Cor-
po de D,-us, assim chamada peio 
nosso povo, o mercado em o dia 
da festa solemos de Corpus Cliris-
li, e::Iava votada á condemna-
ção. e vamos dai, a razão do 
nosso assedo. 

Se no dia da fvsla de Corpus 
Christi não se c tTceluar a impo-
ncnlC que a cantara 

municipal, pelas leis que nos 
regelo, é obrigada a celebrar, 
os parochos, não lendo de con-
correr á dita procissão, corno a 
isso são obrigados. pela Consti-
tuição Diocesana— Titulo X511 
Const. ll--`•.°—, leal restricta 
obrigação de icons(,lhar es s cus 
freguezrs, a que, r►'cs1;e dia não 
concerram ao ❑locado semanal, 

promovendo nas suas Igrejas 
festas ao S. S. Sacramento, que, 
por causa da Procissão de Cor-
pus, costumam ser transferidas 
para o Domingo infra octavam, 
ou ainda para outros domingos 
quaesquer; ruas flue, todavia, 
devem de ser celebradas no dia 
da festa principal, quando não 
liaj:i de celebrar-se aquella pro-
cissão solemne na careça da cir-
cumscripção ceclesiastica; e isto 
em observancia do disposto pelo 
Sagrado Concilio Tridentino na 
sessão decima terceira cap. V— 
que assim n►anda, se cumpra:--
Declarat praetere a Sancta Sy-
nodas, pie, el religiose ádmodum 
in Dei Ecelesiam iitditetuni fuis-
se hune naoveni, ut úngalis ata-
nis pecrcliarerri quodam et fes-
t ) die paecelsu►n hoc, et venera-
vile Sacra?rienluin Singulari ve-
ner•atione, ac solenuiltate cele-
brarelar•, ut que ira processioni-
•bus reverentes, et lionorifce il 
lud per vias, et hoc publica 
circtunferrelur... 

Daqui se infere, que a Santa 
igreja Call►olica munida; que rio 
dia da festa de Corpus Christi 
—se celebrem festas solemnes 
ao S. S. Sacramento, que deve 
de ser levado ern:Prociss,-io so-
leir.ne pelos cainiuf.os e lugares 
publicos, co a maior venera-
çã,i e respeito; para edificação 
dos fieis e confusão dos herejes, 
acresc, n'a o Sagrado Svnorlo. 

As Instas do S. S. Sacramen-
to, flue, por molivo da imponen-
te procissão no d a da f,,sla prin-
cipal, igara transferidas para o 
domingo Infra Oct(iva])a, tinham 

j:í adgúiriclu entre o povo o no-
me cie—Corpo de Deus peque-
nino—pelo motivo de serem es-
Ias procis'ioes muito considera-
%ehricnte mais p^yllen,is, do que 
a procissão príncipal. 
• Aqui era ILreciloa já nem 
ii'isso se ialla. Aqui, a procis-
são ► I,a Corpo de Deus pegtte•ti-
rio, já se não celebra ha muitos 
anno•l C mura yuc a procissão 
}grande do Corpo de Deus, por 
bagatella e velharia escuta, es-
tá Colides)nada no ostracismo, 
que tem, que se ii7io faça a pro-
çissão do Corpo ele Deus peque-
nino? L' justo!1... 

(CONTINUA) 

SCII+MIAS &LETPUS 

NINI 
Nini! Conhecia•a desde o colle-

g:0. 

Aos iS asnos tornou-se scis-
rnadora. 

Ficava devanci"ando á janella, 
todas as noites. com os olhos cra- _ 
vadp, no ceu, c ,mo se estivesse 
lendo poemas ternos n-aquetle 
infinito azul.F,mquanto que a noi-
te não chegava. passeava Níni 

pelo jardim a contemplar as suas 

flores. 

D 

,y 
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Nini amava. co te,esperando para o noivado. 
O coração m aterno é um ni- Ama-me,! sim?. 

nho de pombas; é lá :que se 
arrende a voar. Regressara Fernando depois 
Ninguem como Leopo'dina era de-um:i ausencia d tini anno:'r,a 

tão estremecida pelas caricias de r7 a a alegria no rosto e a felici-
sua mãe, e nlessa escola dtamor dade no coração 
aprendeu ella a bater as azas O velh„ capitali ta, ao despe 
para onde quer quu- a chamasse dir se do mundo abraçou Fernan 
um sentimento puro. do e abençoou. de longe a Nini. 
Alem disso o coração_ aos de- Foi neste momento do'oroso, 

zoitos annos é como o rouxinol que ouviu pronunciar pelai primei 
que prefere cantar nos vales on- ra vez o nome de sua mãe. 
de .lhe possa r, sponder o ceco. Estava ainda viva; era uma 
• 0 coração é co_-no o rouxinol: senhora brazileira que o velho 

quer ouvir e responder. capitalista desposou á hora -da 
; Leopoldina ouvia Lambem pro- morte. 

testos calorosos que sabia pagar Has de conhecel a. Leopo'di-
com dôc:es juramentos. na, disse- Fernando. - e- veras que 

Coração, tu és como o rouxi- riqueza de sentimentos envio ve 
nol. Tens harmonias, quando o aque'e coração. 
amor te .dá inspiração. E-s o rou- Casaremos em maio, que é o 
xinol que nos cantas no seio poe- mez das rosas, as flores tuas 
mas dutcissimos. dilectas. 

'AI)sorvo. te .- rios teus poemas, E depois partiremos.. . 
coração ... 

Fernando era uma - bella alma 
e uma nobre . intelligencia. 

Fernando era . filho unico de 
um capitalista riquíssimo do: Bra-
zil e .que o mandara para Por- Fazem anhos: 
tugal a doutorar-se em leis. 

Encontrou-se sósi.nho aqui,tra- Hoje -- as exm.a' Sr. -< D. Ar 
zendo saudades da sua Patria e 1-minda da Cunha Velho Sotto 
d i terra onde ficaram chamando ( 13laior e D. Rlaria do Carmo dos 
por elle os olhos de sua mãe, Santos Caravana e o Sr. P ,u o 
olhos que lhe não deram nunca I dIAndrade. 
um rato de sol e de esperança, Amanhã—o Sr. Antonio Ma-
de felicidade e d•amor. por isso ( ria Peixoto Fieira. 
que profundo mysterio envolvia Dia 9 —o Sr.. Augusto dos 
o nome da mulher, que lhe dera Santos Ferreira. 
a vida. Dia 3ci—o sr. dr. José Belleza 

listava o moço em Portugal da Costa d•Almeida Ferraz. 
desamparado de affectos e mal + 
encaminhado para o futuro es- De Lisboa, che;ou a esta villa 
plendido a que porventura che- no comboio correio de quinta-
garta se alguem lhe desse espe- feira o nosso ilustre patricio 
ranças e confortos e . quizesse sr. dr. Manoel Paes de Vilas 
compartilhar das suas aspiraçôes Boas. 
de gloria. + 

Foi então ,que Fernando viu e Sah:u hontem desta viela com 
amou a Nini. sua exm.' família, em digressão 

Comoelle havia d`amar! a Bragança e Vinhaes, o sr.. dr. 
Foi para elle o ineffavel acon- -Antonio Augusto"Fernandes Bra-

chego do primeiro seio que se ga, meretissimo juiz de direito 
lhe abria—o encanto irresistivel n`esla comarca. 
do primeiro sorriso que lhe da- + 

Regressou á sua casa, no Por-
to, ti nosso presado amigo e pa-
tricio sr. commendador Joaquim 
Redondo Paes de Villas Boas. 

Regressouì de Vigo com sua 
exm.a Esposa o sr. dr. Nuncs da 
Silva, conspicuo delegado desta 
comarca. 

Chegou terça feira a Barcellos 
o distíncto acádemico Sr. INíiguel 
Tobin Sequeira Braga. 

-i-
Esteve quinta-feira entre nós 

o nosso amigo sr. dr. Manoel 
Oliveira, de Viatodos. 

'Esteve em Fama'icão o snr. 
Luiz Monteiro Pinto Basto,digno 
contador desta comarca. 

João Pímeitlel. 

vam, das primeiras palavras de 
alegria, que entravam na sua al-
ma. 

Conheci-o como universitarios 
Tinham decorrido cinco anno. 

de estudo e de vigilias consumi-
das na esperança de chegar a 
possuir um bacharel:lto-

Nini fora o anjo da guarda, 
durante os cinco annos; —morria 
d'amores por ella, o moço estu-
dante. 
Em toda a parte a via. 
Nas horas silenciosas do estu. 

do, girando lhe entrava o reflexo 
saudoso da lua pela janella do 
quarto, via desenharem se-lhe 
deante dos olhos, os contornos 
vaporosos duma imagem phan-
tastica que lhe parecia a Nini. 
No choupal e nos sinceiraes 

do Mondego, apparecia-lhe ella 
ás vezes em uma nuvem de per-
fumes e harmontas, que subia 
até se perder de vista, confun-
dindo-se aos olhos de Fernando, 
como o ceti azulado, que toldava 
o mundo inteiro. 

Era destes sonhor d `amor que 
elle vivia. 

Chegara, pois, o momento de 
despertar de tão ineffaveis so-
nhos. Era uma realidade não me-
nos venturosa. 
A este tempo Fernando rece-

beu uma carta de seu paz, que 
sentia cerrar se-lhe a noite do 
tumulo, chamando-o á beira do 
leito para lhe dar a benção pa-
terna. 

Partiu sem demora. 
Vae - disse Nini a Fernando 

—vae assistir aos ultimos mo-
mentos do santo velhinho, que é 
teu paz. 

Pede-lhe a benção para ti... e 
para mim. 
—Não duvides de mim um só, 

instante. 
Ama-me, Fernando, que eu fi-

PELA SEMANA  
Os grandes festejos dos 

lI i,oxiºn*eos dias 2 S e .20— 
Devem ser deslumbrantes, admi-
raveis, pittorescos e encantadores 
todos os festejos e diversões pro-
movidas para os dias 28 e._)0 alo 
corrente mez, era honra de-S. João 
e 5s Pedro, em Barcellinhos e no 
rio Cavado, a avaliar pelos prepa-
rativos feitos e pelo programma 
que abaixo inserimos. 
0 orph:eon sob a direcção do 

Sr. dr. Antonio Ferraz tela já qua-
si ensaiados os seus córos. 

Para o passe;o fluvial da noite 
de 28 já se contam mais ele 20 
barcos, que deverão produzir um 
naagnifrco effeito todos illuminados 
profusamente. 

Para a regata que terá logar na 
tarde de 29 estão inscr'iptos os 
seguintes escaleres e barcos de 
fundo de prato: 

A 4 e 6, reuitTs oa !escaleres — aliaria 

Aruelia», tendo por distinetiva bandeira 

vermelha com vstiella branca . ai) cantn; 
,.I•lea1% bauleira ti) 41141;; <XCtvado,:• 
bandeira :tz,31 e branca li+trtda; a 4 re-

mos o= barcun—,.(ì 4111x,,, hnudPira :, ina-
rrlla; ,. G:,l m,, lr,ndci r. veldr; 

A todas as exin. — 'famili,,s f'n- da Colh'g :ida, a missa dn i.- dia 
l(addas a expreS•ãu da w),sà cuu- m:,n+l►d,, dizer pela exua' l f,tlniliast 
d ' lenda- d,ttí,la:, que ,o final distribuíram 

i)':xou tc;t:3mt'tltr, ri,rtadtt cie- esrnota., l,,,l. sua livre tlevoea,t, a 
i reli,., bandrit'x `azul cum Irtr,15 doira- j;)• pflilt'Ip:1eJ ,I'OJ, •:3 t► as tod•,s os pobres qut, :I ella ad,t5- 
da.; ..( iai,ota•>, 5ui.it•ir:, branca; <:('a- StgUIUtC,: 

bindeira branca e veruteitia; N. til"?tn-
Joíb ,. A,t S. ti, Cu r,( aio (!N J•- soa da ncorridi:• tiandeini briuc=, com iuicex,s ï, ç t%. t• v+' 

li ; •,Flaiiano Peixoto ,., ,.bandeira ceei Colle CÍ iada desta vt11a-209:009 
nu•I1,a e vrrd,•; n w remoia, os np•aci, na,- ata senrna►•tt) dia S•11110 At:t ,D10 
dos a.S, Juào ,'. --C tivota„ e 111; trc Car,-

e S. I.I:Iz  ) rlCna:', de ligara, reis 

D.g lara111- e luiiinover a C1u►pt'-
ração da, uoS:as d"ima.c para ci1lr 
r('cerru) nm premu),que em todas 
a, divei Óes (1`('.te getivro e em 
toda; as terras unilt, se encoutram 
rlalna• de pr•inteira snci•dade, [ lã ) 
costuma faltar, as exni.a` sr.a' D. 
E•nilia e L)• hrmelind:i C ,st•i, gr,n-
L)s li h is (1,1 si-- n)aj ir C 1,ta. No 
proxiulo ntiulero tlart•rllu, us no-
mts de todas as da►u:is rm nouie 
du'qu,-n) é nlïer•vi-,itio o premio. 

Não n,is é pos,iv(l ptthticar.h t-
j­ o programma .d ( regata. 

.9uiz dedireito—N:►au,_en-
cia do exm.° snr- dr. Fernandes 
Braga, meretissimo juiz d'esta co. 
marca, qui' começou hnntein a ;,,o-
sar a lirenc, de 30 diais qnr lhe 
foi cunredida, as,umiu agnrlte lu 
g,n o (ligoi<sínio j,liz do diruito 
primeiro substituto sr. dr.. J•)sé 
B,rroso Peremi de 11,ittos. antigo 
deputa,lt, da nttc iu, 

Lillecº>tça -- Éoram concedido 
mais 60 dia, de licença ao sr. An-
tonio - Casimiro Alves 11i)nti-ini, 
digno eseriváo de direito nesta 
comarca. . 
Irallecleticatos — F'a l,cen 

em Viatodos o - r. 'J•Isé Joa-luim 
da Custa NI,►raira, um dos qua-
renta maior contribuinte, (]'este 
conce'h.). 

A' farnilia enlutada o nosso pe-
san+.e. 

—N'egta villa o caiador Antonio 
J , sé Ferreira, vulgarmente conbe-
rido pelo « Vicente». 

Paz á sua alma. 
Daiºarºu<iei:i 'narres -- 

I.nlra h •je eia praç i pela quantia 
de 280:'4'45 riais a pharmacia que 
fui do f illecido sr. Alanoel Gunçal-
ves T,)rre•, do campo da Feira. 
tt'oifocação-0 nosso patri-

cio sr.. Francisco José Ferreira de 
Far a fui collocado na Furada, co-
rno empregado da Companhia de 
Electricidade do forte -do Portu-
;al. 

Fiaºneisco óX11 1rgiie.s—Pe-
las 5 horas da tardo do passado 
dott)iu(;o. finou-se. ipnz uns lon-
gos mezes ele eruri-lutes padeci-

esto nosso presadissirno 
amigo e correli ,, ionario. 

E• sempre com grande pezar 
que regtstainos o passamento de 
uni amuo, d-tim legionario da nos-
sa bandeira puldica. 

Comnnseo, porem, printeam 
esta morte os barcellcnses de todos 
os partid )s, do Lodas as classes, 
desde a mais elevada posição á 
mais hi,milde condição. 

Francisco Alarques da Costa 
Fre.tis era um caracter auRtero, 
um homem do criterio esclarecido, 
de sã coliscíencia, de puros senti-
mentos religiosos,. duma since-
rissima devoção e piedade, muito 
caritativo, um bom, rim justo. 

Tinha completado 63 annos de 
idade, estava aposentado no lagar 
de director do correio, que exer-
ceu cora dist,incção nesta villa, 
assim como os cargos de g,,rente 
fundador do Banco de Bsreellos, 
vereador municipal, provedor da-
Aliserice.rdia e de mèzario de va-
rias confiarias. 

Pelo seu fallecimento estão de 
luto as farnilias dos srs. commen= 
dador Jus Alarques, Domingos 
111. d `Azev'edo, dr. Sá Carneiro e 
DOfflingos de Figueiredo, desta 
villa,e José d•;lzevedo, da viela 
da E'eira. 

li•,, ma,s us—., Limoeiro,,. bai,d ir't azul 
liUO: 000. c,nn cruz br:uicn; :: 5:q,hian, b:uuieira ,• rr-

tu It+x cusn.r+frrli:t , Freta, e .< Barcell:- . A't co!.]';rit) tl:l li':t( -de 
111,415-, bandeira azul. i B':1 a, 300:000 reis. 

.to todo 1:; b-ircos e tt1 tripul„4,•es. _,,, tiC:'f)1111!11 ,'tlCi) dt1 B,i1n Pas- f > 

JOràu.4 as c=ju•cies de corrida:- , [i')••a IJl►Ivt!rSidajte o Sr. dr. Au-
Par:t cada,unla . Rta um prereio, sendo tnr', do Perto, 1, 0:00 rt 1•. i .) 

um õfferecido Peia t•x:u.' sr.• 1), Maria Ao Asyl,► d 131t.tnrta D - st'ab,la --'Isttl GISirnirO N. '• Nlonte;ro, 
Liiiz t d" llrires :\. m•s da S,iva, outro ilt, ele.,líno Deus, (1'esta t 11 :t, - reis que pel ,tj Sens dotr .s d1, triti'lli-
pel•,s genti< d:,nins b,rr•-11.•nsrs, outro ,rr{)•lat, superior  r,i ti i, i ri c:avel 

pria coutai ss,tu doi r-st, j o. 01 11 n ircelli. rlIiistra :b, N Ualydadt,s 11d Cdr'a-
ul)os e ostro pela colunei <-:10 da rei:tts, Ao A-vio de ' 1. D. dos S. S. ç' q 

Cnraçú 's d• Jasos e .1lnria, d e,la rter teto n►rr.'rido ;,lt-ral estima u 
viela. 1:090i}000 rr,is. é dt;'n•) tio suais ridente purvir. 
Au Asylo d'Bnirevados, (]'esta Daqui enviamos ai) nosso ,yln-

villa, 1:U09•000 reis. pathleo ant ,1► cordea:'s p.trat)rn•. 
A' Iiii (l,i S •nh,lra d t, D i- Acto—Na tíe- ,g un,1 t- feira passa. 

da fez acto (l•) pr•im: Iro ;uinu ju-
ri fic') rtn Coimbra, s('nt! ) arpro-
vaili) nemine díse)-epani. o sr. 31i-
á11e1 1'ubiut dt; S,'q,jeiia (3ra;,,a, li-
Iho (li) sr. ler. Antonio Atigusti► 
Fernau(les Br;tga, dlrni•sinlo juiz 
de direito u'esia cou,al,e 1. 

Ao j,iven e espe•aoço,o 
niit:,i, bem coo)•) a s,atls exm:' 
Ì Jr5 t.11 lei.. Ç IttIus as i assas alui 

sirn:era. (ebritdç0'as. 
'Aiien:iricl< - •'e:te; uttim", 

dias tem peie.irridu as ru;:s desta 
villa. exbiniildo os seus de,arran-
1,►s cerf br'ivs, tem inancoln) ( 11 tl-

siliba ftegneGla de S. 1larlinho (!,; 
Vllla hrt••caìnha. Alguma; vi -ze• 
faz uiva lontra vozeria, que r.tierd 
a iuconrmud.ir, prmcipalinente de 
noa,', Is` ru'rft,ttarm-nte inn1T • nsivn, 
.restc3ns a 

C(tile!viad,► dtrsta v.lia teta to,+;ir 

h,iju- unia hr•tlllautt festividade a 
S. João, a qual ( onstar:i ile (- xpu-
Sição du S. S., missa cantada o 
serrnïu) áS•h [' uras da tarde r,e!il 
rev. João de Y]ias Soa,, q,ip fará 
a sua estreia na oratoria sag-adi. 

Slusica de rua a dos l3Jn)b: iras 
Y olldntarios. 

--Tarnbeiti na F,)nte ( l,, B.tixn e 
na Granja se reali ,i am h>-
sas fes(a, ao S intu Percursor, to-

A sei, s:>hrinhu e afiliado Fran. cari'lo neste ultimo 1 )oar a inesina 
cis,:o X200:000 rei;• banda 
A seu sohrin!;o J„sé 100:000 r=. .Theatro elos 110ºººbeiº•,ns 
Ao seu aminn o Viset-ode d•U11- 1V0,' ºutarios—\•este lhe.ltro, 

vieira o seu relu-Ao a'Ot)r,) • t•ral„ar•,itn-,e, na quatrta e sexia-
Para serem distribuidus pelo, ft'ira passada, dois interessanteses-

pobr'es 110:000 r,'is. pecta(aln; pt•ll « trou(►e» de .\ r-
Iil+lltue pui' herdeira d ► rt'm 1- iistas Dramaticos Poi tngnezeà, s('tr-

nescente de sua lierauça sua irm,l do a primeira recria en) bi'nrticiti 
D..:liarianna Can,lüla daC,sta grei. (lo acate amado e r) qual tiu1 )1 
tas, cum, ant►',! witras, a obriga- par te, por especial obsequiu ao be-
tão de Ihe manear coo,tr(iir um neliciado, a nosso patrivio e. intel-
j.izigo (anjo custo uão exceda reis Ilgente amador Sr. Min,w1 Ilinç,is. 
300:000. 0 sr. It iças au ('tltrar no póltn 
Como seus testamenteiros nn. foi recebido por muitas p.,liirls e 

meia seu irmão o sr. commentia- desetupenhuu-;e coar. t;:lento nu 
dor José ,parques da (;nata . Frt•t- papel (lua Ibe figa a:nfìadn. ' De 
tas e o Sr. dr. Joaquiut Gualbertu reato, todos multo applauilidos. 
de Sá Girneirt'- Prolº• aºuI na das ra11 ales 
—0s funet•3eS, zum toda a tri o- e poluposas festas e 

(] estia, sebnnd0 a sua IIILi o a von- doura ele %. •To:áo e, 1,i. ti'e-
tade, realisaram-se, terça-feira, na ºIro cºtil Et.ii-relif alagas aºol4 
egreja • íIN : triz, cum nurnerosissima divas 2s e 2ED «le javaliv 
assistencia• de -9 S0i4---A cominissão pro-
No seu atbaude foram dep,)stas motora d'estas festa;, auxiliada 

as seguintes coroas quo no sabi- colo a bua vontade de todos os 
menti) era.-n assim rondazid:I•: habitantes de Barcelos e Bareclli-
-De sua ii mã e cunhado - » tios, e tomando a peito o ellas 

Marianna e Domingns—pelu snr. realisarem-se com brillio e ! uzi-
Domingos José d„ Faria; mento que excedam os fe•te•¡ns ao-
-De seus irmãos e eunh ida -- teriormenle realisados era louvor 

alaria°Emitia, José e Niami Cl,ï- do S. Ji)ãO, leão se poupando a 
mentina—pelo snr. •íauuel José despezas e fadil;as de todã a espe-
Ferreira Ramos; cie, e aproveitando, quanto p)ssi-
-De seus sobrin li ns—Ànria, vel, pira realce das inesmas festas 

Joaquim e tillias—pelo Sr: dr. Jo- a posição tupographica lia pitlo-
sé liamos. rosca povoação de Barcolitnhos, 
—De seus sobrinhos — Jos(:, debruçada sobre a margem e+quer-

Francisco, Olinda, Alaria, Anti,slio, da do formoso rio Calvado, que a 
Christi,)a, Domingos e Jusepilina separa da importante e donairosa 
—pelo sr. AyrNs Duarte; villa de B,►rcellos, formando as 
—De seu afilhado— Francisco dúas povoações uma das mais rn-

Belleza—pelo sr. D. Estev'es em teressantes e encanta(loras tetras 
parte e pelo offerenty; do nosso paiz, maravilhando a lo-

----Do Asylo e Recolhimento do dos os que Ih,s dão a honra de 
Menino Deus—por uma asylada. suas visitas, resolveu pautar os 
—Do Asyhi . d-Invalidos - peio projectados e espleudidOs festejos 

sr. Secundino Esteves; pela forma constante do sr,-cinte 
—Do Asylo dós S, S. Corações p►•ol<ram(na, expressão fj',,l è servi 

de Jesus e Alaria—por' unia asy- exaggero do.muitu que haverá que 
lada. vér e admirar nos pruxiu)os alias 
—hontem, teve Iugar Ila igreja .•'28 e 28 do corrente. 

r,-s da C rlle'i"illa,'d esta v 1'_,, rs. 
20.000 tiara a'zi'Ite. 

A'. Imati,;m da S• í hora da I',lniti 
de Ilarcc,linhos, y0:00J reis p;;ra 
a•t, liei 

:1', capurhinhaa do Guimarães 
!4•i:000 reei 

Ilara ro_ upas para os pri's'is das 
cadeias d esta villa. 5:000 r e-I. 
A, sui elo ida I.[Ia ,Icia uni 1•-Ito 

de ferro com rnxer•ã ,,, G leuçne;, 
travesseiro e travesseira, 1 cnb r 
tur e uin.i cobi,rta I►ranc.., colo 
ocre l: aÇ iu do d%:ver-lhe 00:000 
reis. 
A sua irMã D. Jliria 100:900 

A seu irmão J ,sé lima cOberta 
de sedai. 
A sua runh:►tla D. Varria slr-

inentina uma coberta+ dt, seda. 
A sua s ► hriiilia D. Anna urna 

in - daiha d'ouru. 
Ao marido desta, o dr. Sá Car-

neiro, o usufruo(► do escr',pt,)rio 
onde advou:i. 

A' filha d'estd{, sua s,ibrinba e 
:if)Ihada. SSaria, um orator'io coro 
tod is as suis im:ib vi. e (tid,is os 
seus quadros e [ n:(is imagens. 

;A cada uma d,, sua -- ;n1, inha> 
D. Olinda, 1). ;1.tria e D. Christi-
ua 200:000 reis. 

Q,i>ra•eºiateº º•:t—Firaniln llen:l-
n)i'nte ayipr„via 1•, no aclu du 
nn jur•:dicv,cunt luiu, c ,m excali''nte 
exiti) e c,)nl.) aliás ria de e,r)erar, 
a rua formatura elrn Ulr,•ito 11:3 
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I—An raiar da auFara nma sal 
a de 21 liras an:>:,nr.ia:á ,) cnme-

4:n das expleoditla.s fustas, que poa' 
rerio aqui attrirhirão rnilltar'es de 
fur aslebms. 
I!—Ero seguira as duns conhe-

cidas e juslamenle apreciadas phi-
larmnnieas Baicebose edos Rum-
hNi►'ns V,.luntarios percarrPran as 

thlioreute, raras de Barce'linhos o 
Wiro-elios toran.lo o lgmnn de S. 
Juãn e S. Pe►Ira e as rnelhures pe-
ças ale seus roparlurir,s. 

1.l--0 mesmo farão as duas 
ban ,las is 0 horas da amanhã. 

IV—Aa alei:► dial as mesmas 2 
I uM, e ainda a baisla dos Bom-
heirn; Voluntarins de Famalicãn, 
nma das mais di,tincias do nassa 
pote, o que no anua passado ga-
uhau o 1 " premio no certamen 
rn dad da< Lestas da Apocia erro 
vianna do Cisiollo, elo que igual-
rnenle foi promiadv a banida Bar-
r,lllrn,e, pe+correrão tambem as 
rua. desta villa e Bamolinhos-
V—Desde as .1 a& ás 0 banas 

alar tarde as bandas BaraMense e de 
Fauialicão Corar ,", alternadamen-
te. ,gim dons coretos Irvantadng no 
lar•n► da Ponte de B,rcellinhos, 
lurando aro rrtesmo tPmpu a Landa 
dos B„mhelrns de B irce los, no 
s, real da mamem Psquerda do rio 
Cavado, a ni„ntantP ala ponte que 
liga as tinas povoações. 

VI—A's J̀ heras da noite enme-
,çmNi todas a tocar, no arraial, e 
resppi-tifos r„r'et,►s. 

VI! — A' me,rn:r' Eira começarão 
a a~ MI- as il urnimaçóos: 

N) larg , da Punie; 
Na Avenida do :Matadouro; 
Na Bua -de agira: 
Na Bua de EmvAki Navarro: 
Na fonte sobre o Cavado; 
Na mar=i esqu«da d'oste rio 

dos te a ponte até Vessadas. 
1'odas esta , illnlninaç•a,;, serão a 

,cap,+s de rores, tulipas, baldas 
VerlPzianns, etc. rum mais de 20 
anil- lumes, o qur tudo produzirá 
<) mAs dashambr:inie rff,;ito, atlen-
ta a sua Ma ordenação, o pitl.n-
rr-sco dos Iocaes e o refl ,• r.tir dos 
lumes nasagu» alo C tvadn-

V111—Na margem , lireila do rio 
serão iliuininadas a Iigellinha ,, sP-
gundo a tunda do 49 nh ,,, as torres 
ror ruirias da Casa de Bravança, e 
is nova= ameias quP as frrham, n 
alue,l ,ver-á sor dum rniravilhnsu 
i•sprclactºlo vasta a elevaçãu do 10 
cal e a sna pra çãu superior ao 

Il—DIgual Enodo serãn illmmi-
iradas as penedias e gardin ,; d;i, 
ras.is ala margem direita do Gua-
do e a cavatleirn ( perle em tntl.l a. 
-sua eSlPns3o desde u ['ante até 

1— No lar;7o da Ponte I~Mar 
SP-h r uma vho)si,si:na cascata com 
•n rP,pec.tivo j irdirn e l tgo erro 
frente, devenldo altra.hir todas as, 
atCençúes por sua exc, liente dispo-
siç;ì• e exual,rillraarias • url,rezas, 
11—≥fia ncargem esquerda cl,i 

rio Catado e Junto Ire sua.,i aguas 
o,lentar-•P-hão dons passos alle-
!guricos, nua 1-Ppre,entand' , o ba-
i)tismo de Ch i t , [) for S. João no 
Jordão, e, «atra S. l',•d'ro Mudo j 
aos pescador ' s. 

XII -- N , mesmui rnargem e sobre 
.n rio s,! ICVanmrã ,) diA;er,os pa•i-
it,õas eleganterlaente adnrnadus r 
I)rilhantemente illurninadus de noi-

te. 
XIII—roda 2 rlaargPrt esquor- 1 

da do rio Cavado será decai ada 
t om mastareos enif►andeiratlos • es-
fldus de feslúes de murta e Qn 
ves, e ad ,, ,- nados -cont tropheus, e 
igual decoração havPrá em todos 
•1-s logares andu se [iz••1•ern iIItllni-
,naçõP,. 

XIV—Duzinle a na'i'e effectuar-
se-ha nu riu uru pa,z•eio fluvial 

até Vessaks ela barcos emrinal-
,&ílos, e ilhlmin idos vistusamr-n-
,te, f,zendo-se r•uvir n'elles um no-
ilavel oq heon ,sob a direcçïlo (fl 
.di•t neta modica e amador dc m44-
aca o ri. ÁN, Antuniu Nuguel da 
C.,sta Almeida V erraz. constituido 
par 11;nitos ias Toais ,co.nside)'ados 

,cavWlIvirus de Wrcetlos e Barcelti 

nhos, que executará diti rios 
cantos populares e diversos cano-
ros, que 1)nr cPrtr h+o de desper-
tar tamanho enthusia,mo coimo o 
enm que acolhida fui a ideia do 
orl,htwn. 
XV--Nos inteinalOs dos córos 

nrpheonicos for-se-bão ouvir sere-
natas, esturdias minhotas coar des-
cames populares etc. 
XVI—Em tudo a noite se gmei-

maco profIcamente f, ,gos de beu-
galla e outros dai-LIMA e á meia 
n„ire numerosas peças de fugu 
preso. 

DIA 29 

I—A's 8 lmwas da manhã d'esie 
dia as tres referidas baxIdas per-
rorrerãc as ruas de Barccllas e 
Barcellinhos, e durante o dia to-
carão abernadamente, com alguns 
i❑tervallas, nus seus respectivos 
corolas. 

II —A's 10 horas hiver,i missa 
solrulne em honra de S. Juão e 
S. Pedro na capella de Nossa % 
nbwa da Paul,! eia L'arcellinhos. 

III—A's 4 horas d., tarde co-
nwçmá uma visto,i,sima regata nos 
Cavado. enlrando 011a diligentes 
barcas de quilha e fundo chato, a 
duns, quatro e seis renios e á va-
ra, tripulados por al,uns dos mais 
distin,t ►s rapaz" de Baree,lis e 
Barr.ellinhos. 

IV— Par omasiãn ala regata as 
Ires muzrca.• far-se hio uuvm• jun-
to do riu, no areai da sua margem 
esquerda. 

V -- No firo  da regata serão dis-
trilinidns os promia, ans vems o-
res (Vella pela f.,rma ,sugo opportu-
u;rmente será deLenainada pela 
sob commissão respectiva. 
,V[—T., rrninarão os tão luzidos 

fest,pa caiu a execução, simulta 
nea pelas ires bandas de iunzica 
d'nma peça que para isso s►jaá m 
colhida. 

CONVITE 
A commissão promotora do 

passeio fluvial nocturno e regata 
que teem de realisar-se no Ca-
vado a 2S e sq do corrente mez. 
convida os patrücs das embarca-
cõ,-s inscri.ptas para tonarem 
parte na regata, t,, virem no dia 
25 do corrente á urna hora da 
tarde. na redacgão,do aCoin-

mercio de Barcellos», tirar o nu-
mero de corrida. No caso que 
os referidos patrões não compa-
reçam, será este tirado por um 
dos membros da commissão. 

Barcellos, 23 de •untio de 

1894-

0 secretario, 

Dei furo Nrei;rra Esteres. 

ABREMATAÇAO 
1? praça 

2.a ptihlicação 
0 dia 8 do SarosániG 
mez de julho por 11 
horas da marrh•t, no 

tribunal judicial  desta co-
marca, por vhl de do de-
liberado pelo conselho de 
iainilia rio inventario a que 
se procede por fallecimento 
de (Maria Rosa. da Silva, da 
freguesia de Mastim, tem 
de proceder-se á arremata-
c,5o em hasta publica, para 
com o seu producto ser pa-
go o passivo do casal, da 
seguinte propriedade: 
Campo denominado da 

Costa, lavradio com arvo-
res de vinho e agua de lima 
e rega do lCo e poda da Cos-
ta e um bocado de terreno 
de rnatto, formado em bal-
cões, allodial, sito no lotar 
do seu nome freguezia de 
11lard m, confrontando do 
norte com o Rio, do nas-
cente com caminho, do sul 
COMI Isabel : Rodrigues da 
Costa e do poente coza ter-
ra da casa cia Balança, no 
valor de 506:080 reis, com 
declaração ele que as des-
pezas da praça e contribui-
ção de registo, ficam a car-
go do arrernatante. 

Por esta forma Ge am ci-
sados todos e quitesquer cre-
dores da inventariada, para 
assistirem à. praça, queren-
do, e deduzirem o seu di-
r•eito. 

Barcellos, 14 de junho de 

(ião ajudante na mesma villa— 
Garavanz. e sem prestação de 
caução, vista a ' disposição dos 
arti, selerva e oito numero 
quatro e artigo setenta e nove 
do Codiga Civil;,—e pelos se-
gundos editos de trinta dias, 
citando lodos os interessados in-
certos que se julguem com di-
rei(9 á dita herança, afim de 
deduzirem até á terceira audien-
cia depois da segumob, em que 
!em de ser necusada a citação, 
Godos os mesmos editos, sob 
pena de ser deferida a successão 
da referida herança, aos reque-
rentes, correndo a mesma acção 
seus termos alé final corro o ad-
vogado que lhes for nomeado. 
As audiencias n'esle juizo são 
feitas ás terças e sextas leiras de 
caba semana, pelas dez horas da 
manhã; m)s gtuind9 algum des-
tes dias fOr santificado, não es-
tando comprehendido em ferias, 
a audiencia terá logar no dia se-
guinte, se não fcir Lambem san-
tificado ou feriado, no tribunal 
judicial, colVado em frenla da 
(areja i I,,'Iriz d'esla vida. 

Barcellos, 29 de maio de 
189. 

Verifiquei, 
0 juiz de direito 

Fernandes Braba, 
0 escrivão interino 

do 5." officio, 
Eram fieira de coisa Corrtinlio. 

(147) 

F:1i 41d DE F,1UtULLOS 

CompImin-se 20 acções 
18911. 1 do Banco de Barcellos. 

Verifiquei a e,,actidão Quern quizer vendel-as 
O juiz de direito pode dirigir se em carta a 

l•erriandes Braga J. S., nesta recla.c,,ão. 

0 escrivão do 3." officio, 
Francisco de Sou*í Cr avanra. 

(14 6) 

EDITOS DE', SINS . 1IUES E 
D1,, TRI ITA DIAS 
2 a pu •,licaçao 

ELO juizo de dádio desta 
comarca de Baicelluà e 

c<n brio do escrivão Aio 

quinto offrcio- AzeW, a re-
querimprim de Dona Auna das 
Docas Duarte latria e alarido 
FranciscoJosé rerieira de 1►:u•ia, 
prr,prietarios e moradores n'esia 
villa de Bare lios, correm editos 
de seis mezrs e de trinta alias, 
citand ,,,---pelos prnueiros. Joa-
quim (I'Arataj.) 1•o1arN, natural 
d!t 11a, 5nia, vida, inas auzenie 

d'este reino, na c,dadc de Ixam 
da, no restado de solldro, ha 
mais de vinte annos, sem que 
delle lwj•t nmicrls, afim de kd-
Iar a acção especial Viabilila-
ção, pdr rugia da dual os mes-
mos requerenus sua irmã e eu-

nhado, perten;lrm lhe seja ,•lefe- : 
rido a suceessão c -entrega dos 
bens alo mesiuo auzente cua.s:l.agn 
tes ; tos inttui:lrius de João Fer- 
nan,les Duarte e Manoel 1►'er-
nlln(les Duai tr, a\ó e tio dc) di-

to aezenle, ruão só por si, mas 
corno cessionarios e representan-
tes de seu irmão e cunhado An-
tonio Fernandes Duaris, ia•tnãò 
do ►•ofendo atuenle, em v41u,le 
da escriptura de secção de direi-
to e acção feita erro vinte o .sete 
ide .Outubro ide [ou ,oi.toccntos & 

Manoel Anionio-dta .til whilior acata e trCs, .na uota d.0 label-

.1 \\Yíi\'f IOS 

CONVITE 
O abtai•o asslgnaeo se-

,,retario cie{ As ìocíação d,o 
SS. Coração de Jesus desta 
villa, pede a todos os zela-
dores e associados, bem co-
mo aos consultores e cor: 
gregantes da Immacu,ada 
Conceição a assistirem ft 
.missa que do nos-
so saudoso zelador o exrn." 
sr. Fr, ncisco Marques da 
Costu I reitus, se bade cele-
brar nú altar da mesmo as-
sociação na Collegiada dlw 
ta mesma villa no dia, 26 
do corrente por 5 112 horas 
d a •in3 an'h ã . 

Barcellos, 20 de junlm de 
1891. 

AIME11.1'1'A(›O 
r.a pra'Y$ 

2. a publicarão 
- O dia 15 de ju ho proximo, 

por i i horas d1 manhã, 
á porta do tribunal judi-

cia' desta •v.i la,—em virtude da 
execução por custas que o dele 
gado do Procurador R2gio n'es 
ta comarca move a Anna c[ -Oli-
veira e seu marido Lcurenco 
Joaquim Péixoto, da freguez6 
d•i Carreirii ] São Aligue) desta 
mesma comarca,—tem de se pro-
ceder á arrematação em hasta 
publica do predio: Casa terrea e 
junto eir.tdo d-- terra lavradia 
com-arvores avidadas .e fruc if2 
rU e coso poço, sita no logar,J- 
Ta hos, freguezia da Carreira, 
allodial, avaliado em Woo reis 
São por este meio cit,-,4)s 1o1•,s 
os credores incertos do., rebeb 
dos executados para assistirem. 
querendo, á sobredita arremata-
ção e usarem do seu direito. 

Bzrcel os 16 de junho de 1894. 
Vetihquei a-ex-açtidão 

O juiz de direito 
Fernandes Bra;71 

CO escrivão gjtadante. 
Francisco ele .Sonsa Caravana. 

AOS VITICTULTORES 
0 Et>xo1r-e composto Aport'-

co, prepacado sole a direc-
ção do pharmacEutico A1- 
ft•edo Pereira, habilitado 
com .o curso de Clriniìca 
praticado Instituto Indus 
mal e Comrnereial do Por- i 
to, é.(. melhor remedio pa-
ta coinbate• e(Ilcwmerate.o;. 

(,núIdio.e. o oicliu. 

E# superior á calda por, 
cotnbater ambas as doenças 
ao mesmo tempo e muito 
morros dispendioso. 

E' mais barato e mais 
rica enxofre que o de outras 
casas. 

Correspondencia dirigida 
a Alfredo Pereira. 

RIO TI\TO 

EDITOS DE 30 olaS 
Comarca de Barcellos 

t.a pnl)licação 
E1,0 juiso de direito 
desta comarca e car-
torio do 5.° officio— 

Azevedo—a requerimento 
de João José 1- odrigups, 
proprietario, d'es.ta villa, 
correm editos 'do 30 dias a 
contar da segunda publica-
ção na folha official, a citar 
Antonio José de Barros, ca-
sado, lavrador, de S. Paio 
do CarvalhalV`e ausente ene 
parte incerta nos listados 
Unidos do Brazil. pata na, 
segunda audiencia d'este, 
juiso findos os mesmos edi-
tos, ver aceusar a citação e 
reconhecer ou regar por 
termo a sua firma  e obri-
gação a letra do valor de 
4.9:900 reis, por elle aceeita 
a favor do auctor requemn-
te, sob pene, de se havèr a 
acção por confessada, se-
guindo-se os mA termos 
prescriptos na. lei coininer-
ctal, 
As at•diepeias neste jui- 

so são feitas -ls terças e sex-
tas-feiras de c._ida semana, 
não senda diga feriadcs ou 
santificados, pois n-este caR 
so se faiem nos irptnedia-
tos por 10 horas da pianhã, 
no tribunal judicial desta 
comarca collocado em fren- 
te dia 1gl?ejra. tNI•3i1,iz d'esú, 
villa, Ia 

Barcellos, 19 de junho do 
159 i•. 

Verifiquei, 
0 jui/ de direito 

Eernrrndes Breg a 

o escrivllo intevne  do 

J." of icio, 

L'rri•. I cirla rlct orasr• Continho. 
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L'mprezn Edilorra 1llcldo cl'A•c- 
vedo e L'.a 

P,IWiraçZ­iu de ru ,xiauces histori- 
AOS wIlInruo2.es, especiWilien,to 

t'nn-agr';rdas a ► : prod,uZir os nos-

o; fatos gl ,n'iosos do ultramar, 
I i,,ugur•aiá a lúmpreza suas pu- 

blicacúes core a dos 

011flIXOS DF CALCCUT 
Hn.11.a\CF nIS'ruRIGO 

Pelo .sr- Henrique Lopes do 
Mendo)a,Ça 

Já se acha nc pre.lo e em breva 
,el il pusio à vruda em todas as 
Hvrm ias. 

T';,nabem 1 o3.o á per adquirido 
por asAgnatura, hem corno todas 
as outras r bms que forern publi-
cadas, distribuiudu s.e semanahnen- 
te uma caderneta do 3 I'ulh.as do 
8 paginas cada uma., por ` 60 reis 
(lagos no acta da entrega. As i1- 
lnstraçdes com que as obras ador-
oad;+s são dadas coral) brinde. 

›signa-se o yeuOe-se erro iodas 
as l traria;, e lrào► escrlpturio d4 
1',illprP.z;i (( tl'n;ri5(YI'i0} tia rua (jus 
ltt•truzeu,Vs ti. <> :'17, L;is.M.. 
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-VEItSÃO PORTUGUEZA DA ULTIMA EDIÇAO 
Do ItiOTAVEL LITRO ALLEJI.IO 

QUNITESSENZ DES I'íM3IANNISCHEN RECIUNENS 

Do 

) 

Ariliyo director dn Escol L Cornmercial e da Escola Sujler•ior 
do C;ominercio de Gera 

POBI 

LUIZ M. DOS SANTOS 

Cum o Curso Superior do Commercio relu Instituto Industrial e C;om-
riilercial de Li:boa e cucu Curso Superior de Lettras 

Sy-,tema de applicar,510 dos inethodos pra'ico s de calculo rapino, aber-
viado e n)ental aos ramos mais iuipnriantt•s do ct,rnmerr,iu, 

operaçõt's sobre tilercadurias, cambio:, moedas, cum-
nlissúes, juros. vencimento 

colTlmnrri, retiras de percentageur, fundos, acçõ,a, arbitragens, 
facturas, ele., etc. 

por numerosos exemplos e aronipanbado por mais 
de 111:0oo exercieius 

Este notavel livro allemão cuja tradut•ção recommendamns a 
todos aquelles que se dedicam a estudos coíiimerciaes, é inteitartien-
te basciado noz; proce.ssos praticus de eAcu! que o seu auctor, o 
rabio professor dr. E-!uard Ainibor, expõe cota o mais alto criterio 
ao alcance de todas as intelli;;encias Por tini lado proenra explicar, 
com unia precisão pouco vulgar, os methodos de cAculo seguidos e 
adoptados pelos praticus, na maior parte dos casos, sem a necessaria 

&pcomprehensão cia sua razão de ser: por nutro lado, consegue formar 
uni metliodo completo) e inteiramente scientifrco, em que a theoria es-
tá constantemente justiricaudu a pratica, de calculo rapino, abreviado 
e inenlal até hoje pouco estudado entre nós e mesmo nos mais pai-
zes, a não ser na Allemanh:., onde os estudos cornmerciaes teem at-
tinbido o mais alto grau de perfeição e de desenvolvimento. 

Nio quizemos alterar em nada o texto tio original e por isso o 
valor desta obra, ht,je considerada a melhor. t-ntre as melhores do 
seu genero, em à!e(não, onde conta cinco edições, será inteiramente 
inantidu na tr'aducção que hoje apresentamos, por isso que ella é tão 
fiel quanto em nossas forças coube faz(-1-a. 

0 estudo dIeste livrn julgamol-o necessario, e sob todos os pon-
tos de vista), de grande utilidade a quem se dedique a estudos com-
inerciaes e exerça a pratica do conimercio. 

A exposição, a forma de deduzir, a exernpliricação, Inflo vmr1m 
é novo neste livro, ►)ara nós, mas essa novidade é salutar e faz-r4us 
agradat'eluleute perceber existir alguma cousa de mais Fomprebensi-
vel e de inais util do que o processo babitualmente seguido, na maior 
parte, dos nossos livros de estudo. 

Explicado 

PARA 1591i ALMANACM PARA IsQ•4 

DAS 

•AVIILIAS 
UTIL E NECESSARIO 

A togas as boas (lonas fie casa contendo urna grande variedade de 
artigos relativos á hvgiene das creanças e uma va-

riada colleeção lie 
receitas e Eegredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

ri SGIMA11IO 
A's rtiu`es de faniilia:—Conselhos elementares ás mães e amas 

de leite.—Aliiilentação mixia dos retem- nasci dos.=Util ida de 
dos hanhos d'agua salgada nas creanças nervosas.•Passagern re-
gular das creanças.=Dygiene dos olhos nas creanças. =Lavagens 
a banhos na primeira inlancia.—Da escolha d'um collegio. 
Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 

de a!•tigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 
Receitas:— Uma grande , coilecção em todos os generos, uiil e 

indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 
Sega-elos do toucador:—Diversas receitas hvgienicas, concer-

nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 
Nedicina faaiiiliar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 

indispeusaveïs e que se podem applicar sere o auxilio de m. edico e 
de grande utilidade em geral. 
1 vol. com 112 paginas, 10G rs.---Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á IEmpreza ed. 
0 Recheio, rua elo Marechal Saldanha, 59' e 61. 

OIGCla1t•31,) (•illi;(Ilì••••i•ic;) 
D1 1'!•1!1Tt•GAt. 

• Parte coiitfnental. è insular, 

Des g (;indo a 1 opui,ç) por 
lrlclo., cunct'llr•s r, frr;:nt,zias, 
a super ficie por dis!r.ctos c cun 
cell)os, ele., et ,'. 
Mencionando t„tias as cidad„s, 

vilas e outt•as ú ,' aluda a- 
mais insinniftcai.te.c. a divisau ju-
,licrzl. admieisti al va. ect e;la:uc• 
N urili ar. as 1lisranclas , Lis fr,•gii 
tias á. ,—, de , d )s concellios, t! coin-
Iu'eliendrn,,1) a indìtaç:iu da, es-
taçõ •s do Camluttu de- fcrro,p ,,staes. 
1,, lrgraphicas, ter ph ,nica , do aer-
+`ç-) de emi,sãu de d0 tur-
rem, 1!e encommt,nd is pustacs, 
rrpartiçõ +: corri quI, as d tferente, 
eàlal'ij permutam rn::la >, ele.-Ke-

por V. A. de :Mattos 
Emltre•ado do Mmisterio dx !`:, ree,d+L 

1 v,)lonie cone toais do 500 ita-
ginas, i;j 00 reis. A• venda nas 
principaes livrarias, e 0a idui:Dis-
tração da empreza editora a0 lie-
creiu>', rua do dlarecbal S,ldai,ha, 
59 e 61, 

BOLETI.l1 BIBLIOGRAPHICO 
DE 

Lls'ros nt*• c n>to-
tl8Alaus 

Puhlicaçãu mensal, f;r•atuit:I 
II4l'O I) niellnallit)5 a 1Cltur a 

ulihssirna publicação aos atn.ldurt s 
de bons ao (leni e a t„das 
as pisoas que desejarem estar c111 
d:a como ulovimenlo luterarie, do 
005;1) paiz.` 

Envia-;e grataitamente e (r anc o 
de porte a todas as pessoas que a 
pedem aos e111101,05 Almei ,la & 

C °, 31, rua do Aluada, 1-238— 
Porto. 

AGENDA FORMULARIO 

1fEDICO-t ILUIMACEUTICO 

por Aos-:isto Cesar da 
Costa Goes 

Pharmaceulico pela Universida-
de de Coinibra. 

2.° asno 1593 

Preço 500 reis.—Guill.lr,l, Ail-
laud e L.ry, Lisboa. 

VL1GE1S PORTUGUEZ1S 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

XFBICÁ 
ROMANCE SCIENTIFICO 

por 

VICTOM A RIJERII:I1NA 

TENENTE DE INI'ANTt,.RIA 

Um vol . _ .. t;0!} reis 
E111'REZA EDITO11X DO RECREIO. 
A venda na Admínistr:ição do 

Recreio,» ruá Formosa n.o 2̀G, 
as principaes livrarias de Lísboa 

Aos ,CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a faeil oraauisaçáo elos 

Orçamentos e contas 
Das 

Gamaras, juntas de parochia, coa 
trarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecç5o magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
ptenientares. 

Cada exemplar custa 1100; reis; 
pelo correio, 5,̀  flZ reis. 
1 0s pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.z—Guarda. 

DE 

CIlUr,  V .`i C EDl7'Olil',S 
BRAGA 

•t • r • •a 3 r ç` •t' r • r 

Por tllrrr f [{%oatrrt, versão Attiedo G'alnpus 
1)l, bi orb;ido  1100  reis 

T 

T!D_• DO D. D;1S 1 11YRES 
Por Fr. L_ uiZ de Sousa 

3 grossos vol.   1500 

CUA DAS NIO1,ESTIAS PELA AGITA 
Obra itius!t•ada ct!ul -ra•ur;%s l,ara applicaçú.s d•`droterapi;agi, 

pelo celt,tire rev. padre Sebastiálo hueipp, tradu(-çi,) d1) sandusu ex-
tincto Alvos d'Arault,. 

`? % cl. brocliado-•  4;j2Utl 

U A N 40 
OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
I'ur J J Almeida Braga-  2.a edição 

i vol. brochado .... 2oo 

N. GIONÇ IL: 10 ar >\ af :111a•TL 
Poema l•'rico 1'111 deli eant „•' por' Francisco L"pes, 

contista, cnrn uma C itn„neana pe!u professor 
lyt:eu dr Br.lra, dr. t't;rrira Caldas. 

I sul. brorh ido... 200—Em papel assetinado... 2:;0 

1f0NOGI1M1IIiAS 
Por, Ai.nEitio PIMIÉNUL 

I—•)oão P e unia 
A seguir « 11t,nn2rapilia s dloutros poetas das differente3 lon-

lidados d*esia encanuidora prov'incia. 

CI •1ol>•u•aG •col•a•2o 

porta sris. 
decaiiu do 

POR JxCINT110 FEUNANDES 
Critica resposta ao at'urtug:,l Jt'sti,tan de 11. ilorges Grainha 

1 vil. brochado  500 

Iti•esta livraria encontra-se variado sortido de livros adopta,lns 
nas escolas piim aria •, Ivecus e setninarios. Obras litteraria.•, cri 
8as r Iiltìr;tïcas. Dep„silo dos livros d1) Architu Juridiro e de muitas 
rdiçõe escolares—impre•,sos segundo os mudelus ufliciaes pai a es. 
cripiuração nas escolas publicas. 

u u ,  n 

D  

CRUZ, F, C.a,—'DITORLS 

68, Largo do Barão de S.:1 lartinhn, 71-561  Ptua 
Nova de Sousa, 58 

Bl'tAG.k 

PHARMACIA 
DA 

Nanta e Real Casa da miserlcordía 
DE 

CAM110 DA FEIRA=EDIFICIO DO I10SPITAL 

DIRECTOR—AVELl1N0 AVRES DUARTE 

Plarmaceutico de !.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, thermumetrus, etc. 

Grande collecção de pr•oductos ct)imicus, especialidades, pharma-
mãticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO « GOIMEGRIO DE BARGELLOS> 
f ua de S. Francisco, n.' 52 

Editor rI•espousavelt; 

JOAQUIM MACIEL,. Dc XOtIIZ 


